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Ou Sag'lfes
A noticia de desistência

da erecção. em Sa­
gre� do monumento ao In­
fante ex-de Sagres. teve

repercussão diversa con­

forme as regiões do País.
A grande parte da im­

prensa algarvia. deu a no­

tícia em 3 secas ltnhas sem

comentário. o que quer di­
zer: ou propositado in dife­
rentismo (o amor paga-se
com amor•.. ) ou índice do
«Maria vai com as outras».
tão perigoso em civilidade
como, no resto , e por
que a massa algarvia se vai
deixando dominar.
Cérta imprensa de ou­

tros sitias: que aprovou, e

até aplaudiu. a escolha do
Promontório quando ela
foi decidida por decreto,
com relatório justtficativo ,

assinado por todos os mi­
nistros e referendado pelo I

Presidente da República e

que- foi revogado_pdo Con­
selho de Ministros. voltou
agora a achar sttto bizar­
ru a m agestos a rocha on­

de a terra acaba e o mar'

começa.
'

E embora o prato de re­

sistência seja «o fóra de
mão» em que está Sagres.
há quem proponha. em ar­

tigo no «Diário Popular»,

PORQUE razão tem de
- existir um critério ra­

cional na apreciação da obra
de arte.

A razão é obvia. Em pri­
meiro luqar porque sem críté
rio não há possíbilídade de
selecção seja em que matéria
for. Não seria passivei - até

por definição - construir uma

Critica; e no caso particular
da Poesía nada haveria que

justificasse a formação de uma

Antologia.
Em segundo luqar porque

critério significa raciocínio.
julgamento; e daqui. por na­
tureza e também por definição.
todo o critério é actividade
racional.
O que leva à leviana afir­

mação de negar todo e qual­
quer racionalismo na aprecia­
ção da obra de arle é a ten­
dência natural para separar as
duas a"'1:tividades do espirito
-Sentimento e Razão--afas­
tando-as para campos extre­

mo�. irreductiveis. consideran­
,do cada uma com o seu valor
absoluto próprio.
Isto é uma tendência natu

ral mas que indus em êrro
quanto à origem e essência
dessas actividades.

Sentimento-ou melhor, Sen­
sibilidade-e Razão. estão' in­
timamente associados. N in­

guém poderá ter uma ideia do

que seria um individuo pos­
suindo apenas a faculdade de
sentir sem nephuma faculdade
de pensar-ou vice·versa. As
duas faculdades infuenciam-se
mutuamente e. vivem na de

pendência uma da outra. Há

exemplos típicos ele indivíduos
em quem essas faculdades se

manifestaram conjuntampnte
no mais elevado grau. Citarei
dois muito conhecidos: Leo­
nardo da Vinci e Goethe.
Ambos foram simultâneamen­
te creadores de obras de fic­
ção poética e realizadores de
obra científica.

AVENÇ!\

DIRECTOR

"

�
I

�f
it. ¡'

"

'/

SEMANÁRIO

"

E PRO:PAGANDA RE.GluNALISTAD E I N F O R M A ç Ã�O �
___

Composto e Impresso na

TIPOGRAFIA UNIAo
Rua TeDente Valadim. 50·1.0 Esq •.

Telefone 1'.4
.

"

F A R O
JAIME GUERREIRO RUA

,

EDITOR E PROPRIETÁRIO

OU •••

.-í

O

JOSÉ MARIA DA PIE!)ADE BARROS

REDACÇÃO E, ADMINISTRAÇÃO
G R A F I C A L O U L E T A N-A

Rua da Carreira. 42·44

Telefone 216 L O U L �

Eng. Artur do Canto Resende
.....

ln Memol·iam
110 �ngrnheiro 'ÔeógroJo
'l1rtar. do Canto 'Resende
Do Sindícate Nacional dos

Eogenheiros Gzóqrafos
recebemos uma rica publica­
ção; ínteqrada nas homena
gens prestadas pelo décimo
aniversário da morte do Eoge­
nheiro Canto Resende. consi­
derado, postumamente. Herói
e Martir da Pátria. durante a

ocupação dos japoneses em

Timor e condecorado com a

«Torre e Espada».
Quein foi Canto Resende e

que feitos mereceram tais ga·
lardões, di� nos exuberante­
'mente o seú «lo Memoriam"
que éum repositório de arti­

gos dos jornais. de conferên­
cias. de citações honrosas. de
depoimentos de altas figuras
da vida pública portuguesa e

dos que no infortunio e na

miséria daqueles dias de trá­

gica e odiosa escr�vatura que
a gente lusa sofreu sob a pata
nipónica. foram seus compa
nheiros e assistiram à sua

morte.

Os japoneses assaltando Ti-

(Continuação na ,4,6 página)
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ACABA de aparecer na ca­

pital mais um interes­
sante Diário. que veio preen­
cher uma velha lacuna em

aberto na grande imprensa.
O «Diário Ilustrado» sai em

Lisboa cerca das ·14 horas e,

no mesmo dia. é distribuido
em todo o País levando por
tanto as mais rápidas notícias
a todo o Continente. pois a

sua distribuição é feita por
�utomóveis da própria orga­
,oização.

,

Bem colaborado, com um

magnífico aspecto gráfico. o

povo vespertino tem imposto
ª sua simpatia e procura con­

quistar leitores atravez da
grande profusão de reporta­
gem que apresenta. ,

E' distribuido em Loulé.
por cerca das 18.30.

o pl'obleina oda Educaçao
, Notas à margem de um artigo
de A. Santa Clara

·EM artigo publicado em «�
Voz de Loulé» de 1 de

Dezembro e repetido. por ter
saído truncado. no número de
16 seguinte. discreteou o nos­

so prezado colaborador A.
Santa Clara sobre o problema
da educação. terminando com

uma série de perguntas que
podemos resumir: pela expe­
riência quotídíana nota-se ele­
vação do nível moral? Tem
havido progressos em matéria
de educação, construíndo-se
uina consciência eum carácter?
Existe alguma atitude idealis­
ta que permita afirmar supre'
macia dos valores do espírito?
Somos mais honestos? O pro­
blema da, educação será uma

banalídade sem importância?
No próprio número de 16

de Dezembro, manífestámos
logo o: nosso apoio' à tese de
que tal problema tem uma im­

portância crucial. abonando·
-nos até com a opinião do
Ministro da Educação para
quem. segundo' o discurso que
invocámos. a crise da educa­
ção parece ameaçar o Estado
no seu melhor fundamento.
Mas logo afirmámos a nossa

discordância quanto "a alguns
'pontos de vista de A. Santa
Clara e prometemos conver­

sar com ele sõbre ísso,
Essa promessa -era garantia

de que os pontos de vista de
A. Santa Clara não eram per
filhados pelo jornal ou. pelo
menos. por alguém que. den
tro dele, tinha autoridade pa­
ra os. não deixar sem comen­

tário. Isso teria a vantagem de
fornecer uma oportunídade dé
se expôr ,a opinião contrária

que. de outro modo. podia não
ser ventilada.
Uma salutar deformação

profissional habituou - nos a

Monumento
ao jnIante 1). (rleurique
Por estar já impressa a pãgina ...

do nosso último número. em que ter­
minava o apreciado artigo do nosso

prezado colaborador e amigo sr, Eng.'
José Maria Farrajota Cavaco. o li­
geiro comentário que lhe foi feito.
saiu em forma de prefacio-ao prin­
cipio-quando deveria ter sido colo-
cado no fim. .

Sem que com isso se procurasse
diminuir o valor da .opinião exposta
ou pôr o leitor em disposição anta',

g6nica. o que é certo é que o facto
pode ter sido mal interpretado e dele
p�dimos desculpa ao Eng. Farrajota
Cavaco.

o (OI'naval
de LOULÉ
Dando cumprimento à

missão de que foi incum­
bida no ano findo pela Me-'
sa d'a Santa Casa da MIse­
ricórdia. a 'Comissão Exe­
cutiva do Carnaval de Lou­
lé' tem continuado as suas

habitudis reuniões na anti­

ga Escola Conde Ferreira
no sentido de dar inirio
aos preparativos para que
resultem tão brilhantes
quanto possivel as festas
deste ano. Assim. deliberou
constituir uma Comissão
Directiva e outra Executi­
va. cujos componentes pu­
blicaremos os nomes no

próximo número.

dar e a aceitar a discussão e é
com ela que. por ventura, me­
lhor podemos afirmar e confíe­
mar qualquer posição de luta,
no campo de batalha desta vi­
da que. merna, de pantufas e

sem ondas i, , não merece ser

vivida.,
Posto isto. voltemos ao ar-

tigo de A. Santa Clara. :

As perguntas formuladas e
acima resumidas. constituem
um questionário cujas respos­
tas nos dão um panorama da
situação educacional dos nos­
sos dias, que, na verdade, não
é satisfatória.
Infelizmente não é possível

dar respostas positivas francas
ã primeira, segunda e quarta,
em que. em boa medida esta­
mos de acordo com o artícu­
lista. mas não é aí que está a

nossa discordãncia fundamen­
tal.
Pelo que nos é dado obser­

var e ler. temos de concluir
que a crlse da educação é uma

das características da nossa

época. não só no nosso País
mas no mundo inteiro.
Onde discordamos de A. Santa

Clara é nas premissas de que se serve e

que desenvolve para chegar às con­

clusões com que, antecipadamente,
responde. às perguntas que nos põe
e. consequentemente, na causa a que.
sim e não. atribui a falta de educação
atribuida às novas gerações.
A. Santa Clara apresenta dois fac­

tos, um ocorrido em 19 I 8 e outro vi­
vido em 1956. para ilustrar o ambien­
te educativo das duas épocas.
Em primeiro lugar os dois exem­

plos não nos parecem inteiramente fe­
lizes ou equiparáveis e. em s�gundo
lugar. a anotação incisiva feíta a cada
um nãose nos afíqura.procedente..
A atitude de firmeza da Companhia

do Colégio Militar. deante do pãaí­
co que fez dispersar o

. cortejo fúne­
bre do presídente Sídónío Pais. pare­
ce ter sido uma excepção. o, que A,.
Santa Clara reconhece ou tem de re­

conhecer. ao afirmar que sÓ e�sa for­
matura e a dos soldados ingleses da
escolta à respectiva bandeira se man­
tiveram ímpecáveís.venquanto tudo o
mais fugiu «atropelando-se. arfom�
bando portas e esulheçendo mo.n­
tees» •••
Estamos convencidos' de que hoje.

em idênticas circunstâncias. os actuais
meninos da Luz manteriam idêntica
compostura.'

-,

Cremos. no entanto. que hoje
têm aula de Moral e que tudo o mais
que em 1918. fugiu. atropelou. arrom­
bou e estilhaçou •• ' Dão tinha ti- •

do aula de Moral.
O comentárío de A. Santa Clara

ao aprumo da sua Companhia �nesse

tempo não havia aula de Moral. não
é portanto. muito cabido. como con­

clusão. ou melhor como insinuação
para forçar certa conclusão. '

(Continuação na i.B pãgina)

ANO NOVO,

Â pl+opósito de Poesia
POI'M. dania eu;

Bugio! Currente calamo

Palácio'de esperanças
Por falha de revisão. não

foi medcionado no nosso
último número o nome do
conceituado colaborador
deste jornal sr. Sebastião
Lpiria. autor do artigo aci:'
ma rderido.

B A I L E
na SOCiedade FilarmOnica

ArliSlas de Minerua
'Domingo. dia 13. reali­

za'se nesta popular Socie­
dade da nossa' vila mais
um animado Baile. qUt' cero
tamente decorrerá, como
os anteriores. num ambien­
te pleno de mocidade, mú­
sica e alegria.

Sob O si�no de 11larleque o monumento seja le­
vantado nada mais nada
menos ,que : 'c,,9� BugiO,',
Parece-nos que, aí esta-:

ria não só fóra de mão co

ina também «[ára de pé».
porque se a Sagres ainda
o português pode ir de au­

tomóvel. de carroça, de
bicicleta e até a pé. para
ver o monumento. no Bu­
gio teria de alugar urna
canôa t! esperar por bom
tempo. exigênctas mais do
que suficientes pa�a man­

dar bugiar a visita mais ...
o jornalista que. sem ofen­
sa à me-morta sacrossanta
do Grande Principe, o quer
mandar para o Bugio .

E daí, o que era pre­
ciso era tirar o monumen­

to ao Algarve e os detra­
tores de Sagres ¡¿anharam.
não porque não gostem ae
Sagres, mas porque o que
interessava era puxar o

monumento para o norte ...

Sempre há comboios, que
é coisa que não temos.

, Ainda havemos de ver a

Batalha transferida para o

Rossio e a mata do Bus­
saco enquadrada no Jar­
dim da Estrela .. a menos

que o Terreiro de Paço
mude bastante p él r a o

Norte.

É_rum 'hábito trazido pela
Civilização e ssi'ne lera

passagem do ano com 'ma
n itestaçôeade al>'!�ria. Tra­
ta .se como que de cel .. br�r
um aniversário do próprio
Tempo. digamos, os Anos
des próprios anos.

E. porque o tempo é co­

mum a toda a gente, rodo s,

pelo simples flicto de exis
tirem. sentem ser seu o mo­

mento que celebra a exis
tência. Mamen to que, al iâs,
em bom vigor aqui não
existe, pois, qu IOdo se pas
sa de um ano para o outro,
apenas seIige dois pont 's
consecutivos e i ncidfvers
da mesma realidade tem,

po ral.
Passagem é apenas eSia

ligação. tão ténue que só
na imaginação existe e se m

a uronomía para nela se p J-

der viver.
,

Com mais ou merios (ou
sem) propriedade, no

.

en­

tanto, só nos resta um fa­
cto : comemora - se a passa­
gem do' ano. E,' como que
u n ba le.nço uní latera l da
si uação do espírito, com a

inventariação ex c l u s ív a

das parcelas positivas: al­
guma bOd recordação do
Ario Velho, todas as riso­
nhas esperan ;as do Ano
Novo.
M"s se as recordaçêes

de 1956 são muitas -emui­
-to más será risonho o que
é legítimo espe ar de 1957?
Foi-se um. que era bts·

sexto. Veio o u t r o. Que
apusentação nos traz? '

Norícia algumll poderia r

'ser recebida com m a i o r
pena por quem se interesse
pela sorte dele do que aque­
la ae ter nascid., sOJ o si­
goo de Marte.

Se Macte é u deus da
guer'r.t. tanto basta para
que nós - que já vivemos
ou sentimos o fragor ou o

resce ldo das duas maiores
lutas da 'história da Hllma-

'

n idade ; que vimos abalar,-se a saú Ie, a economia e

o bem-estar de povos guer-
'

re Ir " e de, povos pacíficos;
que ssistimos à chamada

(Continuação na 2.8 página)

A vulgar e coerente afirma­
ção de que um aluno tem jeito
para Letras e não o tem para
Ciências, não· corresponde a

uma verdade; o que realmen-.
te se passa não é uma questão
de jeito mas sim de gõsto. E'
ao professor que COlDpete criar
este gosto. fazendo despertar
a curiosidade do aluno e mos­

'trando-Ihe o lado inteligente
da matéria que ensina.
,Se o aluno é inteligente.
sê-lo-fi para todas as matérias
de estudo. Assim. a conhecida
aversão pela Matemática que
existe em muitos rapazes que
dão provas de raciocinar bem
noutras disciplínas, não cor­

responde a outra coisa senão
ao desinteresse desses rapazes
por esse ramo de estudo que
exige maior esforço de atenção
em resultado do seu carácter
abstracto.
Tudo o que se aprenc:le está

na Natureza e é-nos presente
aos seotidos. As pró'prias ima­
gens despertam interesse; o

(

(Continuação. na 3.8 pãgina)

,Pedimo'.
a todOB OB nOBIfOB aS8ina·ntes
residentes no estrangeiro, Ul.
tramar ou lo.:altdades onde
tambem lião há serrllço de eo-,

brallças, a 'especial {Illl:za de
n08 remeteram a importanda
das suas a8slnaturas, o que
desde já multo reeonhecida­
mente agradecemos.

I.Ve,m ,

álO

Foram hã dias iniciados os traba­
lhos de reparação e calcetamento do
troço da Rua da 'Carreira compreen­
dido entre as Ruas Padre António
Vieira e General Gomes da Costa e

'portanto junto à redacção do nosso

jorn-al.
MLiito nos regosijamos com o fac·

to. pois vem de encontro a uma pre­
mente necessidade desta zona da vi­
la que. sendo das mais centrais, não
estã ainda convenientemente urbani­
zada como merecia.
Embora o arranjo não seja de ca­

rãcter definitivo. como nos parece
que de,verla ser dado que esta parte da
rua ficará agora com a amplitude de­
lineada. é no entanto de enaltecer a

decisão da DOssa Câmara.
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lum cQuto da distinta.��critora af.lJorvio
CJ1{arisa&eL �al?ie� C}ogaça
'ERA triste:' du�a tristeza 'profunda

e insondável a loira Marilis!
Nos seus olhos. sempre enigmáticos e

absortos. nunca brilhava uma chama
mais viva: na sua boca vermelha. vir­
ginal. via-se sempre um, ar de índífe­
rença, de desespero. e os cabelos 'tão
dourados. tão lindos como trigais ma­

duros, apareciam revoltos. deserde­
nadosl
Nunca os seus lábios se abriam pa­

ra sorrir ou deixar passar uma pala­
vra. um gemido I ••

.Parecía até. olhando aquela flor de
olhos azuis. sonhadores. que ela não
tinha coração! ••

"

No seu palacete erguido em escar­

pada .rocha 'passava ,Marilis os dias.
longe do munde, da vida. olhando o

mar tão calmo, uns dias. tão terrível
outros. sem que o .coração vivesse.
palpitasse! Além domar azul e da ín­

greme montanha. a Marílis nada ínte­
ressava, Nunca a sua vista se erguera
ao céu donde' às vezes' vinha aquela
luz argêntea que iluminava os lagos '

do [ardím, a saber quem mandara en­

cher de luz a Terra inteira.
• Nunca. 'olhando o céu. perguntou
ao seu coração se aquela imensa abó­
'boda que nos cobre. seria habitada.
.se em cada estrela pequenina e bri­

lhante. haveria uma alma debruçada '

.para .nósI
Nunca. vendo o mar tranquilo beí- 1

jando a praía, ou furiosamente se
'

despedaçando de encontro às mura­

lhas do castelo, perguntou a si mesma

quem' era Esse 'que tinha poder para
criar e governar as águas.

,

Nunca. olhando 'a imensa montanha
hoje coberta de neve. a manhã de
flores de tão .varíeqadas cores e per­
fumes; se interrogou a saber que mão
'divina era essa. que lançava sobre a

terra aqueles flocos brancos. e que
fazia dela brotar, vivas, palpitantes.
florlnhas humildes e árvores gigan­
tescas.
," Nunca 'àquela hora de sol-posto.
naquela quietude das tardes de verão.
.em que parece que a nossa alma mais
'Se aproxima do '. Criador, Marílis er­

guendo as mãos ao céu. inquiriu:
, .....Quem me criou?

r'· •

,

.' '. Morrera-lhe a mãe quando era

pequenina. O pai nunca o conhecera.
Um velho criado mudo. era a 'Sua

única companhiilo.
, E Mañ'lis vivia. -se a 1StO se cha­
ema viver; - entre aquelas paredes al­

catifadas que abafavam o ruido dos

passoas e o murmúrio da sua voz in­

fanti,l que nas horas de mais desalen­
lb dizi'a baixinho:
-Mãe!

.
,..

'Passaram'-se noites de prateado
luar •• : dias cinzentos nevróticos.

tempestuosos e belos! •••
,O tempo .correu na sua vertigem.

cega. e Marilis fez-se senhora.

o, anos porém não a modificaram
nem contribuiram para lhe emancipar
o espirito! Continuava extáctica, cono,
templando as, avezitas brancas que
'vinham pousar-lhe nos ombros e a

ouvir a música dolente das águas de
mistura com o pipilar aleqre dos pas­
sarinhos que voejavam em redorl
Mas um dia. baixinho. numa pre:!

ce. num anceio, Marílis deteve o seu

olhar profundo na imensidão celeste
e murmurou:

Quem fez o céu. o mar. as aves.

quem deu ás águas a cor' dos meus

olhos. quem tez o sol que vem bei­

jar-me às vezes, quem fez a Terra de
que não vejo o fim. quem Iêz as flo­
res, tão lindas. do jardim. quem tem

poder para governar os astros. que
mão divina omnipotente faz com que
no lago o coaxar das rãs se venha
juntar ao 'maruIhar das 'águas numa
confusão encantadora?
Quem me levou aminha santa mãe. 1

quem criou o meu coração e a minha
alma. quem me criou?
••• Ninguém lhe respondia. Só as

aves tornavam mais brilhante o seu

cantar e o mar mais mansu. mais quíe­
to vinha beijar-lhe os pésl .•• '

- Quem? _.

Numa angústia. num anseio. numa

inquietação. madrugada ainda, Mari­
lis vinha correndo junto da costa. '

, descia até ao vale. despertava os pas­
saritos ainda adormecidos. para lhes

perguntar:
,- Quem?

. ..

Naquele dia um sol escaldante
inundava a terra duma luz estranha.
divina!

,

Martlís, de cabelos estendidos. de
túnica arregaçada. desce apressada
a encosta do monte. vemr onde s nas­

ceu. sabem quem é Esse artista que
dá vida às plantas. ao séu, a tudo! ...

Chega às margens debruçando-se
para êle pergunta docemente quem
lhe ordena aquele correr constante.
qual o seu principio e a seu fim. por­
que não tem ele a furta do mar e o

mistério-das ondas. porque se detém
numa pedrinha para logo a trans­

por. '.

Inclina-se maisl Debruça-se.• Sen­
te a água envolvê-Ia, acariciá-la •.
Mergulha pouco a pouco . desa-

parece... ,

'. E o rio sempre alegre. agora
ainda mais. lá vai cor�endo. arrastan­
do consigo aquele precioso fardo!', •

'.. . ..

Uma comoção f()rte. um desfaleci­
mento. e Marilis entregue à mercê

da corrente está prestes a afogar-se ...

• •. Chega aos ouvid0s de Mari­
lis um vago rumor de vozes. e às na­
rinas um suave aroma a romsmani­
nho!
Uma clarIdade diáfana coa-se pela

janela semi-cerrada e vem bater, por

(Continuação na 4.· p�gina) ,

AGENCIA, PENINSULAR
de VIAGENS E TURISMO

Rua Conselheiro Bivar. 58-Ttlefone 216-F A R_O
, , , : .�;-�. ��

Passagens A.éreas, Maritimas e Terrestres para todos os Patses}da5

•

'Europa. Africa" Américas
do Norte. Sul e Central.

aos preços oficiais de todas
as Companhias.

Obtenção de passaportes
e vistos Consulares

I Sf! a sua máquina de
,

Es-cre ve r
Necessita ser

Reparada
L i m p a

,L u b ri fi c a d a

Joaquim
Dave confla-la ao técnico habilitado

M"ariano
L O U L ERua'Frei Joaquim de Loulé. 34
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1
o café, que todos preferem

Preparação especial de

(CONCLUSÃO)
sua arte. perfeitamente integrada num

munde que foi feito para 'servir de

palco. onde os homens e os verbos
se movimentam numa ligação eterna

- e inconstante.

Por tudo. isto. Charles Chaplin. é

quanto a' nós. o maior artista do nos­

so tempo. O maior Homem-Artista
do nosso 'tempo.

Abandono:'
Vai-te Poesia
Deixa-me sózínho
Dentro da minha angústia
Que jà não curas .,

Vai-te Poesia
Deixa que eu sinta a vida.
Tal como ela

Deixa que eu sinta a miséria
Que' já não ocultas,

,

Ao negro dos meus' olhos

Vai-te Poesia
Deixa-me nas trevas

Oue a vida me, impõe

Porque eu ••• Oh I Poesia •••
A's sombras misteriosas da noite
Quer� juntar
E baralhar "

,

Ã luz ofuscante do' dia ••.

Pedaços do, passado::
Nem o nevoeiro brumátíco do

tempo. 'oculta os dias distantes do
pau valente entre a mão ágil e gaia­
ta e o bichano. neqro' ou branco, tal­
vez sem cor definida. mas concerteza
sem pecado nem culpa. ,

A rua escura e estreita (nlio foi no
Bairro Alto. foi aqui em Loulé •• '.).
lá onde os magros raios da lãmpada

1 de,15 magras velas 'quase não che­
gavam algo suja e despolícíada, era
o campo de acção ideal para tais sel­
vajerías .lá vai indio» só perdoável
aos «cow-boys- de palmo-e-meio que
éramos então •. e que são outros aqo­
ra. A «paodílha- dos alegres e bem
dispostos (sempre). tinha liberdade de
acção. sem o perico das emboscadas
nos desfíladeíros 'que nós conhecemos
tão bem d. pequeno (como ele, eres­
ceu de lá para cá) écram, onde os bi­
chos e os homens. as' pernas de mu-:

Iher e de piano. as coisas mais diver­
sas se 'reunern,' ,gesticulam. guerreiam
e amam. para divertir os pobres mor­

tais. [mortais, portanto, pobres) que.
cansados das duras cadeiras nós múl­
tiplos escritórios. procuram ésta «be­
leza de espir,i,to· que são as poltro­
!;las de X escudos. e tudo o' que se

pode ver. ou 'observar. das poltronas
de X escudos. E' que não há dúvida
que o que passou é para se esquecer.
Como 'no magnifico •The River. de

,
Jean Renoir:

O dia acaba e o fim começa.
O dia acaba e o fim começa •••

(para mim é um eco, a que, não

posso fugir).
Porém não posso. Não possd ain-

da que .o queira. escjüecer ,o tempo
valente do pau entre a unha'. na mão

ágil e gaiata. Nem o ,bri.lho estranho. I,
azul satbfeito. sem realidàdes de vida.
nos ,olhos de criança. O brilho só' é
ao mesmo tempo satisfeito. azul (este
azul é outro) e estranho nos,olhos de
criança ••

Culpas? Que diabo. haverá esse

direito? Tê·lo-ei eu? Não. não as ti­
ve. Elas não as têm. ,Para mim tê¡;n
sempre razão. Sempre.
E a cortina do tempo. desta vez

não cai para o chão. Não. nem jamais
cairá. Rebolou. rebola. rebolará. pe­
los indecifráveis labirintos da memó­
[ia. E essa não P?SSOu •.

Ah I o pecado 'e a culpa não slio

palavras do vocabulário,críancil ••• E
era tão bom " Lembras-te Teixei­
ra ,? E tu, JOrge? •. E vocês to­
dos. moços da minha rua de então? .-<
Ano Novo

Um, ano mais
a despertar para a Vida.

Uma Vida que é tudo
dum número astronómico
doutras vidas de coisas e pessoas

�

Sobem no ar mil anseios
,

interrogações? ? ? ? 1
e os homens vislumbran!
um porvir de ilusões ..•

E no mar do Tempo
o Barco inicia a jornada
rumo ao Futuro.·

• ' para uns será pobre jangada
para outros potente navio.

E o Mar?
Pintar-se-á com todos
os adjectivos do vocabulá�io.
Será caminho de rosas ••

Será vereda de esperanças.
Será

Será •• e é tudo
o que dele. os poetas
podem agora cantar •••

Casimiro de Brito

eOM a devida vénia transcreve-
mos do jornal «Comércío de

Víueres" est.e simpático r.osário de
quadras dedicadas á nossa terra E'­
-nos perticulermente grato saber li
nossa terra acarinhada .nas colunas
de um jornal de Lisboa.
Os nossos eqredecimentos.

O· Lo.ulé-terr-a tão bela,
De nobre genealogia'.
És a "mais ríca aguarela
Dessa provincia Algarvia!

O· minha moira encantada.
O· minha linda princesa.
O· minha risonha fada.
Tens tudo de portuguesa!

Os teus prados salpicados .••
Dão-te um encanto infinito.
Quando. à tardinha beijados
Pela luz do Sol bendito!

Contens imensa poesia
Nos teus formosos outeiros
Onde ecoa a melodía

.

Das plantas dos pegurelros !
,'\

"

Tu. acordas. manhãzínha,
Embevecida em canções.
E adormeces. à noitinha.
Ao som doa- acordeões I •••

Vives feliz e contente.
Cantando. bailando e rindo!
- Teu Carnaval. imponente.
E' de todos o mais lindo!

Quero um dia -combater­
Nele contra teus amores.

Deve ser belo morrer ..•

Numa batalha de flores j
"

Adoras. com humildade.
Linda terra louletana,
A Senhora da Piedade ':
A tua .Mãe Soberana- I

Triste pressão suportante,
Loulé. em tempos remotos:
Deus sabe como enfrentaste
A -füría» dos terramotos l

Soubeste o Céu conquistar
E. hoje, a tua airosa víla,
De ridente. faz lembrar
Um jardim de gipsófila !

Loulé das amendoelra�
Adornadas de florinhas :

Das verdes alfarrobeiras.
'

Das figueiras rasteirinhas!

Passas a vida a exportar
,/ «Betjtnhoss deliciosos:
Sabe o mundo apredar.
O� teus figos saborosos!

És centro, comercial
Altivo por Excelência.
O· Loulé de Portugal
�s 'filhá da Omnipotência�

O' Algarve tentador.
Nem que uma bala me queime.
Hei-de roubar-te um amor

De Loulé a Boliqueime :

Um amor p'ra me ensinar
A bailar o corridinho ! •••
_ Loulé. tem pena de mim

Só sei o vira do Minho" ••

Manuel A. Moreira

Vilar do Paraiso

Autom ó.eis
e todos os veiculos moto�

r�adcos Pára compra ou

venda tratar com Basilio

do Nascimento.
Rua da Barbacã,

Loulé.

""b... ,

E A TECNICA liA

SmSSA

OS RElÓGIOS CAMY

Ag�ncia em LOULÉ
Laginha & Ramos, L.da

Telefone 69
,I �

o mais puro • o 'mais delicioso

I����lll ,ellal 7attLat���
�.2.a....-=S."""""_

CURRENTE C:.AlAMO

, SOB O SIGNO DE MARJÊ
(Contlnuaçãp ,da 1." página)

8uerra-fda dos últimos J,ez
'anos. iminê acie da,'m'iior
hecatJm,be hroais ima�H­
nada - ta nto bast'i, repeci-.
mos. para que ,qÓ3 sint ,­
mos. ju!ltificaJamante, um
profundo estrem-ecimento.
Ào Mu vdo, atónito e re­

volucionário, d o s nossos

dias. chega um ano em par­
ticular dedicado ao, deus
Marte. Se até ag Ira, aboli·
da a verd-a<leira'Po:iz, havia
g�erra e tréguas, piorando
as co iaas, só posso ver que
fiquemos com guerra . e

guprr t.
Terrível vista microscô­

pica é esta de toda a desula
câo que vai pelo M�ndo.
Passl:tm as HLlngdas, aS

A l'gélias, os' Canàio¡ os

Chipres":"laóiÍues; 'b ¡mbas,
meHalhado,ras, embosca­
das, ara me farpado., llllto e

,doQr. lilDa multidão Í'men

sa, alu'dnad¡,¡, correndo pa"
ra o precipicio, pelo cami·
nho rubro dos que. negan­
do Dews e a Fami1i", ne

ga� a Pátria e se negam
a si próprios.
São 08 homens emba­

tendo brutalmenteu'l,s con�

tra os outros, os mais for,
tes esmagando os roais fra·
cos, por<{ue, a este's. aju:.lar
Aão quezem os ,que podem
e não podem os que ,por­
ventura poderão quor T.

E', em pleno sé.culo XX,
«a lei do mais forte», .. s

tampada nos pergaminhos
patinadvs e quehradiçolJ das
£.latulentas bOBS intenções
dos políticos' .. cuj.Js tim­
panos nãu fere o troar dos
canhões.
E continua Marte a tra­

z'er-nos graves males por­

qut", assim falavam os an

tigos. 'pOT saa péssima na­

tureza é inimigo da pt"ssoa
humana:.. Por isso diz!m
os velhos Lunários que cos-

turna causar latrodeti,o'l.
incên dios, m o r t e s, ,injú
r is s, afron'tas e cõleraa. A
tuc\o estames hl:lb¡tuaclo�.
- mbo ra Pl)licia" B .)mbei­
ros, ID Ilhas médicos e rri­
bunais.

,Quanto à uores,tia, doe
• I _.

tr igo» esperamos .que nao

n,06 falte '0 pãi3 de elida
dia!'>, porque, pilafra'sean­
do o Es,adi!lta, enquanto
hduver uma b rca sem "ão,
a Im-ta tem doe con.lÍnuá'f'.
E conduue rã, até d,e¡,IOlr
de acontecer que alguém
morr a tia farcura, ao l s do
de homens que morrem,de
,fome.

'

A' não ser que as gentes
passem a e líraenee r-se de
granad .s, nu œa sorte de
feitiço contra o feiticeiro.
E a Ealta de lib ·dlide

seria a Libert ção; e a fra·
ql.lpz'a -se+ia a Forçt ,; o es­

mag!imento, a G.!ór.ia.,
.. POirque. em' ú I ti m a

an.álise, todas quantas se

:fdzem .. t'odas se pagam,· ;

Há um momentp para
tudo E� só questão de sa '

ba espe,rá lo e de saber
conh-ecê-lo.

R. Gesmo

CA'S,A
Vend'e-se uma casa com

chave na mão, com jardim
à frente, 6 divisões. luz.
quarto de banho e horta
com ágaa tirada a moto'C
e ainda 4 compartimentos
separados' ,para arrecad¡e_
ção, Junto à estrada de S.
Brás, próximo da Rotunda
da Avenida.
Tratar com Agostinho

Bernardo-Loulé_

U L

Dr. Manuel Cabeçadas

(asa de Saúde «DI·. António frade»
É

DR. l'1I\NGEL CI\BEÇI\DI\S
Doenças cirúrgicas e operações
Consultas todos os dias úteis às 15 horas

DR. 1\LVES V l\LLJ\Dl\RES
Doenças de nariz ouvidf?s e garganta

Consultas aos 1. e 3.° sábados de cada mês

L o

TELEFONE 52

Dr. Teodoro de Sousa Pedro - Anesteslologlsta
I

LOULé

Direc:ção Clínic:a de:
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Orgia . Meigo. ANO NOVO, vida nova!
'o dia de Ano Novo,

passou-se com chuVa.
DÚl triste nas ruas, sem

movimento, sem alegría
esfusiante, como seria. na­
tural.
Mas, intimamente, todos

satisfeitos.
, todos; alegres,

porque o novo ano come­

çava com aquilo que tanto,
faltara no velho: a chuva.
De facto o ano agricola

que passou, foi mesmo um :

ano bissexto. Há sempre
a velha crendice de que o

ano bissexto é mau para
tudo.
E até há quem tenh-a rnê-

;

do de se casar ern ano bis-
t

sexto ...

preende que é com rnalda-
de-o que se escreve.

.

Outros, quando se fala
num melhoramento ou ne­

cessidade premente para
uma freguesia ou para o

concelho," dizem logo r e­

«Não tem autoridade de fa-
, lar. porque ern tantos anos'

que o podía fazer não o

fez I,.
Oh'! Santinhos I Então

era possível fazer tud-o ? E
se não se fez, ou porque
não hoave ocasião, possí­
bítidade. digamos mesmo

cportunldade, é que se há­
-de deixar de fazer?

'Postal da 1lraia ,da 1{oc�a ,(Continuação da 1." página)

HORA do meio dia r'
,

.

o S61 no Zenith canta as mais,

glõriosas estrofes de oiro dó seu poe- :
made luz. em louvor do Algarve. ,

Dtr se-iadele uma ribalta incendia- i

da. em toda a sua íntensídade, para:
dar toda a luz. toda a grandeza de

,

..

efeitos ao cenário da Prata da Rocha. ;
,
morena mourisca.' folclórica. no seu .

traje Impressíonísta, em cuja saia se '

desenham as 7 tores do arco Iris.
Ao fundo.o oceano franja de espu-

.

mas os mais ínvulqares instantâneos.
'

estudando qual das rendas melhor se i

coaduna á aplicação das suas vestes. '

"
. A, sua epiderme jurássíca, quase'

=tambuchtus, perguiça pela 'areia as

suas formas quentes de mendtonal.no ,

·

seu temperamerito' amolecido de so-

nhadora. '"!O'

Aú alto. como se a visão doseu :

--sonho lãnguido se corponzasse, r,ecor­
tam-se as silhuetas caprichosas dos
«chalets». que são castelos da sua

,

fantasia-tomando forma.
'

(')s seus «olhos- cegos da projec- :
çãodo Sol. cravam-se no azul do mar•.
cerrándo-se para'melhor sonhar o'

poema dos dois azuis. que se cozem .-

na linha horizontal ..' .

Ao fundoda arcaría mourisca-da
· abóbada imaginária ,__ vogam barcos

·

com as velas iricrustadas de metálicos
,

Rafaelínos, lembrando' cisnes 'de [as- ,

'pe e oiro. postos a f1_\1tuar para o so-
,

nhoda Rocha. r
'

O mar sereno. de trajo solene. mui­
to azul. 'bofes e punhos de renda nu­

'ma admirável imagem f\dãlga do sé­
culo XiVIII. tem a expressão dos cor- ,

tezãos de 'antanho. sem uma ruga' se­

quer.' Apenas um leve coro de mari­
nheiros nos lábios 'aprendido com

Puccini. e que ele trouxe corno can­

ção de amor como madrigal à sua

«Butterfly. do Ocidente.
_

"

Sol e Mar querem-na. disputam-lhe
'o amor•.• Apolo e Neptuno estão
em causa.
OSól. poderoso, gritante. especta­

culoso, declamando metáforos de luz
'que aquecem. acaríciam, enlanquecem:
ó Mar mais perto dela e

'mais fagueiro.
desdobrando setíns: e rendas. a seus

pés. como um navegante que' dos
'Orientes regressou coin o seu galeão
recheado de predosidades.

.

, De olhos cerrados. a'Rocha. sonha
a canção'do mar e adivinha o poema
,dei Sol. estiráçada no fofo cochim das
aTeias brancas. como uma'oriental das
mil e uma noites. como uma moira
'cativa da velha 'Chelb. como 'Gilda
sonhando a visão nÓrdiCa das amen­

doeiras floridas nunia apoteose ,de
neve . .;. I

Veni 'a hora'do poente sanguineo.
Vencido da sua rota. o ,Sol afoga se

ná visão distante do m¡¡r. para deixar

'apenas os tbns esverdeádos. violáceos
- e rubros da SU'à satfdade. . •

.

A Rocha descerra os 'olhos e v�.
com -tristeza. qtie de toda a poesia do
'Sol ficou a saudade - 'a noite.

'

S6 o Mar. persiste. numa sonata'
,

ao luar. ora em orquestrações wagne­
rianas dii' walchiria. acossando os

�eus corcéis. ora em moderatos de
'Ch'opin. 'num Noturno' delicioso e

triste. • • ,

E él Rocha. insensível. parece espe­
rar' se'mpr.e o Sol. como Julieta espe;
rou Romeu. enquanto 'o Mar a afaga.
exausto do seu idilio. tal como Lean­
dro vencido da travessia ,do rio para
'se'entrega:r DOS 'braços da sua amada ...
E a paixão do Sol e do Mar dura

há milénios, sem desfalecimento' ou
decisão •••
E' que a Rocha nasceu rocha-cal­

cáreo jurássico,_ e porquanto,seja e

mais formosa das praias. não tem cp­

ração •••
E' uma Fheriné aut�ntica. genial.

· bem ¡delineada. esbelta. mas só isso ...
Eis como eu vi a Praia da Rocha.

,

Faro. 27-2-56

Antonio Augusto Santos

CANTINHO"

'das LEITOR'AS

seu estudo-observação e ex­

perlêricía+-nâo é 'outra cousa

senão o resultado deste íate- .

resse.
Na Matemática, porém, da- ,

do' o' seu carácter abstracto,
estas imagens não estão: pre­
sentes aos sentidos, na sua

realídade objectiva: é neces­

sário um esforço de atenção
pára as criar no' espirito. E' ,

na dificuldade de manter este

esforço que reside o. segredo'
da suposta falta de jeito para
as matemáticas. O professor
hábil 'e competente saberá'
cr1ar essas imagens e com elas
despertar a curíosídade e o

interesse do, aluno.
.

Eu conhecí no' eusinó liceal,
este facto, como aluno e tam­
hém como professor, por ex­

periência própria.
Mas voltemos ao que ínte­

ressa. Apresento-vos o ho',
mem das cavernas; o troglodi­
ta, riscando na recha afíqura
de um mamute.
-Que� o mandou fazer

aquilo? - Ninguém. Procede
assim porque aquilo lhe dá
prazer, A sua actividade é de ;

pura sensíbtlidade. A, pedra
que, ele escolheu não risca na

outra.-Porquê 1 O nosso ho­
mem das cavernas observa
que há pedras que riscam nas

outras e há as que não ris­
cam. O seu ractocínio pôs-se
a trabalhar. Provàvelmente o

nosso' homem leva muito tem'

po .sem compreender a razão
disso. P6r fim compreende;
para riscar é precisó ser mais
dúro. Aqui temos em matéria
de Arte a actividade da Ra­
zão ocupada num pormenor
que diz resp¡;ito à Técnica.
Mas em matéria de Ciência
o troglodita fez uma desco­
berta. adiantando alguma coi­
sa ao seu 'conhecimento.
Aquele h o m e m' tem um

companheiro que pretende
também fazer desenhos: nas

paredes da rocha. Esse com­

panheiro é hábil em escolher
as ,melhores pedras e até se

aperfeiçoou fazendo-lhes UL'la

ponta mais cortante. Mas os
. mán1l:1tes que desenha não se

parecem com mámutes. Aqui
temos um progresso da técni­

ca, sem qualquer progresso na

Arte.

dias, O' critério fundamental
da obra pictórica.

,

. Mas, é clare; muita 'cousa

há adizer ainda; Do troqlo- ,

dita ao surrealísta vai uma'

grande distância; mas' nesta :

grande distância, - neste pe­
ríodo enorme há duas cou-.
sas que se mantêm como cons- .

tantes : Sensibíltdade e Razão. :

A diferença entre essas duas
cousas consiste nisto: a Sen­
sibilídade, quando .cría a Obra'
de Arte, manífesta-se por ne- ,

cessidede de expressão, como
acto voluntário: a Razão quan-

'

. do realiza a obra cíennftca,
manífesta-se po..r necessidade
de entendimento, como acto

espontâneo. Em Arte há crie­
ção: em Ciência há desco­
berta.
Quando o primeiro troqlo­

dita-crítico disse que o má­
mute não estava parecido, ra- ,

ciocinou e a sua atitude foi'
um

.

acto espontâneo. inde­
pendente de sua vontade­
um acto que resultou da
observação dum fenómeno e

:

dum raciocínio elementar. Foi
assim que ele dlstinquiu tam- ¡

bém, dois mamutes dum só

mámute, duas e tres pedras,
duma' só pedra-isto é, foi
assim que nasceu a' ideia de
número . que ma influeociar'
.depoís todo o seu raciocinio.
Estar parecido e não estar

parecido; uma pedra. duas pe­
dras - aquí estão já os dois
conceitos de Qualidade e

Quantidade, resultantes 'am-

'

bos duma actividade conjunta
de Sensibilidade e 'Razão ..

,

(Continua)

Prezadas Leitoreæ :

Dôreverüe tereis' neste jornal «O
Vosso Cantinho».

'

Embore modesto, ousamos esperer
que ele -mereça a vossa b04 ateTJI¡a0.
pois represente o grar¡de desejo de
«A Voz de Loulé» vos ser {lgrad{¡­
vet. •• e alguma coisa útil.

'

Neste intuito procuraremos preen­
chê-lo o melhor que' pudermos e sou-

bermos.
'

'

-Abordaremos assuntos que vos

digam respeito [que uos interessem]:
dsr-vos-emos múltiplos conselhos: en­
sinaremos coisas da vida caseira;

,

•. E até falaremos das encantado­
ras futilidades que se prendem com a

Afoda. •
,

-Claro que contamos com .abene­
volente boa vontade (meqnenimtde­
de, generosidade) das Leitores pata
'nos perdoarem, se a escolhe-e <erru­
mação' dos assuntos .no _Vosso
Cantinho não vos agradar plene­
mente •••
Aliás. neste caso. poderiam.' -dsr­

-nos uma suqestéo que 'muito agra­
decemos •••

,

Uma sugestão... ou ,várias. :(mes­
mo muitas) ••• Pois que. sendo' este
Cantinho das Leitoras. não dev.e
sêlo apenas no I}ome·. • •

.
�

-Que"é como, quem diz: Ficemos
aguardando a vossa 'preciosa, colabo­
ração•••
Entretanto e para começar; permi­

tam-nos que façamos, três. recomen­

dações. extensivas a todas as mulhe­
res. indicando as coises com que .se
deve parecer-e não parecer:

1. a - A mulher deve perecer-se corn
o cerecob: que está sempre .ern, casa.
Afas não deve .. parecer-se com, ele.
que leva em cima de si tudo "quanto
tem. .' \--. .

2."-De.ve parecer-se ao eco. .que
não .fala antes de interrogado. Mas
não deve parecer· se a ele. que é sem-

pre o último a falar.
.

3. -Deve parecer-se ,ao relógi0"cJa
tGrre. que anda semp�e· cert.o: Mas
não cJeve parecer·se a ele, cujo ba-

'

dalar se houve por toda a,parte.

Os olhos dus 'm'Q.lhe�es
Há tempo uma revista francesa fe­

minina. lançou u� concurso $er¡sacio­
naI que visava a apurar qual o olhar
de mulher, mais preferido pelos seris
leitores.

A classificação feZ-lie da seguinte
forma:

a) olhal' mais natural; ,

b) olhar mais fascinante :.,

c.) olhal' mais feminino: .

d) olh'fir mais penetrante;
e) olhal' mais simpático;
f) olhar mais voluntarioso:

.,

g) olhal' mais provocante.;
,

h) olhar mais alegre;
.

il olhar mais maldoso;
E qual julgam os senhores que foi

o preferido ?
As mulheres votaram pelo último e

os hliJmens pelo primeiro!

Segredos da boa
Cozinheira '

-Nas sopas' de puré de batatá,
'com ou sem hortaliças;.deite sempre.
ao tirar. algumas colheres de leite e

um bocado de manteiga. Ficam mais
saborosas e finas. "

.

.

- Um ramo de aleerim. quando se
, põe a carne a assar. torna a arOina­
tica. Achamos que podem experimen­
tal' sem receio. , •

Uma Maria da' Graça;

•

Outra faceta muito em

moda de atacar é a que se

define por: «Isso foi come­
çado hã tantos anos e só

agora é que veern que não
está bem I,.
Então o fa-cto de ter sido.

começado há tanto tempo
é que, absoive o que está
mal?
Se está mal. está mesmo

e há-que corrígtr, tenha co-

.rneçado hoje ou há muito,
porque pode haver muita
coisa que estivesse mal e

não se tivesse dado por
isso, não íosse oportuno
mexer lhe então. ou até

porque o mal não seria tão
irritante ou visivel.

*,

Não nos podemos esque­
cer de que Loulé. à am

concelho essencialmente
rural. São quase 52000 ha­
bitantes na circunscrição
administrativa, mas a po­
pulação urbana da vila não
excede, cotm a .melhor boa
vontade; 7,000 habitantes.
E. destes, há ainda alguns
milhares que ví vem da

agrícultura, ou de índús-:
trias ligadas ,à mesma.

Por isso, ás vezes, nos
aborrecemos quando ve­

mos ou ouvimos certos

estrategas a' quererem re­

gular a murcha da vida do
concelho, pela vida e cos­

tumes da vila.
Isso seria um contra­

senso, pois não podemos
subordínar os ínterêsses e

às necessidades de 45,000
aos de uma escassa mino­
ria de 7.0ÓO.

•

Estas facetas da vida de
Loulé vêm a propósito do
Ano Novo.
Oxalá. este ano. traga

mais fartura, mais paz e

concórdia às alrnas desa­
vindas, possa tornar mais

limpa, mais sã e mais pura
a boa vontade de servir e

auxiliar o bem e o progres­
so do concelho, factor co­
mum -él que d,evemos,sacri­
£icar ódios, más vontades,
despeitos e tantos outros
vícios. quantas vezes injus­
tificados, e que só se ex-

,

plicam por interesses par­
ticulares feridos.

Repol'ter X

,.

Muitas pessoas que lee-m
estas desataviadas linhas,
só procuram descobrir ne­
las maldade.
Em geral, o que �qui se

escreve poderia traduzir-se
p,or humanidade e isenção.
Mas, por:que a maldade é
muita, só se procura mal­
dade,' só se pretende des.
cob-rir maldade, s'ó se com·

Para evitar
estravios do jornal, p,edi­

mos aos nossos assinantes o

favor de nos comunicarem
a mudança de .endereços .�
bem assim qualquer inegu-'.
laridade na Iecepção do '

jornal.

VENDE-SE
TERRENO

Autorizado para constni­
ção, na: Avenida Marginal
em Quarteira.
Trataç com Isidoro Mar­

tins dos Santo,s, em Qua.r­
teira ou Loulé.- Isso que está ai não

se par,ece' com um mámute I .....
'diz o troglodita do lado. E'
claro .que não se exprime des­
te modo. Mas enfim, seja como

for, exprime'se; e a sua ide,ia
e essa: Não se parece. Aqui
temos o primeiro crítico de
Arte. Qual foi o seu c-ritério?
Foi este: 'estar ou' não pare­
cido. E' este, de facto, desde
o troglodita até aos nossos

Para melhoria dos noss'os serviços, transferimos
a· IJOSSa sucursal em LISBOA da Rua Nova
do Desterro, 35, para a

Rua de S. Mamede. 2ft, D. (ao ,Caldas)
T'e1efone 22437

Todos os assuntoirelacionados com esta firma só podem
ser tratados com

-

"

Pires ou Sousa

INGLÊS
P'e,s s o a diplomada

por Cambrigde dá ,ex­

plicações.
Informa Telefone 244
-L O U L É.

frt!sca rapariga e, encaixilhada na porta' aberta d� sala,
com o sa,co de café em grã,o, ainda 6Iberto, uma bonita
mul,her um tanto pálida dizia: «tu, parteira não me tor­
res hoJe, o café tanto; não vão ,eles pensar que e,stive
para poúpar a,pólvora: A minha futura comadre é me�

donha'mente de�cQnfiada, pensa sempre o pior das ou­
tras pessoas:

Afinal neste dia que mais me .dá, mais meia libra
menos meia lIbra? Olha lá, não te esqueças também de
ter o doce pronto a tempo e horas. O avô era cap,az de
supõr que nt:m era um baptizado, se se não apresentas­
se u.m desses bol,)s aos padrinhos. antés -d� irem para a
igreja.

.
Nada de economias, estás a ouvir? Na tijela que es­

tá em ':lma �o banco encontras acaf.rão e canela; o açu"
ca� esta aquI em CIma desta me..a, e ali tens o vinq,o,delta até te parecer, pelo menOlà meia dose a mais; num
ba,ptizad,o nunc� d�ve haver a preocupação de poupar
estas C01SéIS.

É hoje que se vai celebrar o baptizado da criança;
�m casa a parteira desempenha agora tão bem as tare­
fas de cozinheir\ co�o antes os da Sua profissão; mas
tem de se aviar, se qUlser es,tar pronta a tl!mpos e horas,
para preparar com um fogão tao pequeno os cozinhados
que o uso requere para estes momentos solenes.

, Trazendo um volumoso pedaço de queijo na mão,
chegou agora .0 dono da cas�, um homem alentado; ti­
reu de ciin,d do banco luzirdio um prato qualquer, pôs
nde ,o,queijo 'e i.a a colocá-lo sobre a mesa de noguei,ra
amarelo-torrado da sala. «Ora! Ora! Benz !I�-exclamou
a consoTte, uma bonita e pálida mulher- «muito se ha­
viam eles de rir, se nós n�o tivessemos um prato melhor
para il baptizado do menino". E foi direita ao armário
envernizado de madeira de cerejeira, cham::¡do Buffert,

Folhetim de .A VOZ DE LOULÉ· com aveia lindamente enramelhetada, e n� brdhante cal,
deira tripede de tampa amarela, fervia o café. Assim
eram aguardados os padrinhos com um almoço, como
raras vezes têm principes e nenhum l,avrador do mun­
do, senão os de Berna. Milhares de ingleses _percorrem
a Suíça. mas nem a um só dos estafados lords, nem a
uma só das ossossas ladies" jamais apareceu um almo�
ço destes.

Oxalá não tardassem muito, estava tudo pronto'
agóra, suspirava a parteira. Perde-se sempre um rôi de
tempo a aprontar tudo e a pôr hldo no seu devido lu­
gar; e então ,o padre que é duma pontualidade horrivel
e passa descomposturas valentes. quando se nãç chega
a horasl 4<Descance, que por causa do avô não ficá a

criança por baptizar a tI mpo, pois ele tem a ideia de
que uma criança que não é'levada ao colo, mas sim pe­
lo braço, se torna preguiçosa e jámais aprenderá ,g s,er-
vir-se convenientemente das pernas em dias da sua vida.
Se ao menos já cá estivesse a madrinha, que é a mais
vagarosa! Os outros não costumam demorar tanto, 'e
meSmO, poderiam ir lá ter depois». O receio pelos pa­
drinhos avolumou se por toda a casa. Ainda não vie­
ram?,. ouvia-se en todas as bocas e em todos os cantos
da casa havia olltos ávidos por os lobrigarem; o Turco'
ladrou com quanta força tinha, como se quizesse cha.
mar. MdS a avó disse: «Dantes não era nada disto; sa ...

bia-se que em dia,> como estes, havia pôr a pé a horas,
porque Nosso Senhor não espera por nin�uérn». PO,r
fim o moço entra de repelão pela cosinha e anuncia:
«Vem ai a madrinha,..

Apareceu coberta d� suor, e tão carregadinha cornp
o Pai Natal. Numa mão tinha pendente o fío 'preto dum
'saco de ramagens, dentro do qual, 'enrolado num fino
lenço branco, estava uma grande rosca, como presente
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JEREMIAS 'GOTTHELF

A aranha.negra
(ROMANCE)

Traduzjdo do alemão, por E. Rocha Gomes

onde'se apresentam as preciosidades da casa por detrás
das portas envidraçadas e tirou .dali um lindo prato c�m
uma cercadura àzul e um grande ramo de flores no melO,

rod.eªdo d,e f,rases .sentenci9sas:,
Um petisco é um regalo,
o pior é pagá -lo •••

Deus dá aos homens a graça
mas eu moro na desgraça.

O inferno é muito quente
e o fo�ueiro é diligente.

As vacas comem erva

o homem, come-o a terra.

Junto ao queIjo uma enorme rosca, especialidade de
Berna, entrelaçada cumo as tranças das mulheres, du­
ma linda tonalidade castanha e amarela, feita da me­

lhor farinha, ovos e manteiga, do tamanho duma �rian­
ça de um ano e quas,e com o mesmo peso; e em redor
ainda plantou dois pratos onde encastelou apetitosos
doeezinhos de aveia sobre um, e doces de ovos sobre o

outro; no fogão havia creme espesso' e quente. coberto

..



o problema.
da fducàcão

,

rContihuação da 1.· página)
Por outro lado. nem nós nem A.

Santa Clara podemos .afírrnar se seria
ou não diferente. da de ¡ 956.. a atitu­
de de outros estudantes de ¡ 918. em­
bora naquele tempo. não houvesse
aula de Moral. E' possível que tives­
se sido. mas a razão não está na aula
de Moral. como adeante veremos.
Em comentárto ao que sucedeu em

1956. com mais 'justiça se diria: ape­
sar da aula de Moral.

Seja como fôr; temos de reconhecer
que o tegime educativo e díscíplínar,
de características nitidamente castren­
ses do Colégio' da Luz. inaplicável
em qualquer estabelecimento de ensi­
no- especialmente externatos como

.são os liceus-o coloca hoes concoues,
isto é exclui-o. para esses efeitos, de
entre os termos de comparação.

Sem pôr em dúvida que o aprumo
revelado tivesse sido atributo índíví­
dual de cada um dos componentes da
Companhia. verificável mesmo.quan­
do desenquadrado. não nos podemos
esquecer que se alguns estudantes to­
maram atitudes descompostas. em Fa­
ro. só depois de libertos da presença
dos seus professores, como A. Santa
Clara reconhece. e que ao coman­
dante da Companhia ainda que aluno.
é devido tanto ou mais respeito que a

qualquer professor. quando' em for­
matura.

De maneira nenhuma pretendemos
[ustífícar os rapazes que. depois de
uma manifestação do sentido tão ele­
vado. não souberam dispersar em boa
ordem e. com Santa Clara. entende­
mos que a sua atitude não devia ter
sido '�tapada' e antes abertamente
comentada .

Ter-se-Iam ensinado os que por, fal­
ta de educação a provocaram e sus­
citado vergonha e arrependimento na­
queles que. inconsíderadamente, levia­
-nameu.e. nela foram levados. pela
pouca idade ou pela influência que a

«manga •• passe o calão académico.
sempre, exerce em cada um dos que a
constituem.

Bem diz o povo que muita gente
junta não se salva e Infelizmente a

multidão. a massa, embora nela pre­
dominem os bons. quase sempre se

- deixa dominar pelos piares.
Apesar das modernas teorias contra

os preconceitos. dos chamados' espj­
dtos livres. do culto da personnlida­
de sem peies (que serão talvez a cau­

sa, de tanta asneira que se faz e de
tanta falta de vergonha que se exibe
até como reacção contra preconceitos
e que no fundo é falta de educação e

.

de respeito pelos sentimentos alheios]
a crítica publica ainda uma útil ias-
títuição.

' ,

Será um freio para aqueles a quem
ainda resta um pouco de respeito pe­
lo juizo que deles possam fazer os
seus concidadãos e um maqistérío pa­
ra os que. por ignorância ou falta de
esclarecida educação. não tem manei­
ra máis fácil de compreender o que
há de reprovável em actos e atitudes.
/Talvez m,esmo que na instituição

nacional de cobrir o que pareça mal.
de tapar erros e de salvar as aparên­
cias constitua. em acentuado grau. um
factor. predominantemente desiduca­
'tivo.
A uns não se dá o castigo do pe­

lourinho. a outro:s não se ministra o

prpveitoso ensino dos exemplos vivi­
dos e a massa. pela perda do senso

crítico. vai aceitando. �m regime de
passa culpas. todas as atitudes e to­
dos os teores da vida.

Ma,s 'porque nã_Çl tem pogredido' o
nível monl? São 'as aulas de moral?
Há 'ou não factores reais e diferentes
da aula de moral?
Porque vamos muito alongados.

deixaremos isso para outrq ,artigo.
J. R.

flore$cem já as Âmendoei'ras
lE M � @ W � �IJ

São poucas ainda - e as [lores ainda tímida­
mente mal desebrochem-s-mes já a sua rósea bran­
cura se destaca e prende a atenção - emprestando
aos arredores da vile - onde as vimos - éi festi­
va graciosidade do mais sugestivo Cartaz algarvio ...

Motícias Pessoais In Memol'iam
-

Ãftl'lEllJ/
110 ingen&eiro 'ÚeógraJo
'1lrlur 'do Canto (Resende

B.A I L, E
dos es t U d on t e s

AnIversários
Fazem anos em Janeiro:

,

Em 16. o menino Carlos Alberto
Simão Mala e a menina Maria Amé­
lia Coelho Guia. residente em Gran­
dola.
Em 17. a sr.·' D. Florinda Maria

Aleixo de Sousa. os srs. José Manuel
Ferreira e Manuel Sérgio Viegas Ga­
go e a menina Maria Sofia Pacheco
Magalhães Pinheiro. residente em Faro.
Em 25. a sr.· D. Maria Tomaz Se­

queira da Silva e o sr. Padre João de
Jesus Martins.

'

Casamentos
- No pretérito dia ¡:¡ de Janeiro.

realizou-se na Igreja de S. Lourenço
(Almancil) o enlace matrimonial da
sr.· D. Maria Florinda Aleixo de Sou­
sa. prendada filha do sr. Francisco
de Sousa e da sr." D. Maria .da Pie­
dade. com o nosso prezado assinante
sr. JOSé de Freitas Gabriel. conceitua­
do comerciante da nossa praça. filho
do sr. Joaquim de Sousa Gabriel (fa­
lecído) e da sr.· D. Maria das Dores
Freitas.
Apadrinharam 'o acto por parte da

noiva. a sr." D. Maria das Dores Frei­
tas. mãe do noívo.. e a sr. a D. Pieda­
de Agostinho Faisca. tia da noiva. .e

por parte do noivo. o sr. Manuel Far­
rajota Martins e o sr. Joaquim Guer­
reiro de Freitas.
Em casa da noiva foi servido um

fino copo d'áqua, aos numerosos con­

vidados.
- No passado dia 6 do corrente,

realizou-se em' Monchique. o enlace
matrimonial das sr. a D. Maria de Je­
sus Medronho. filha do sr. JOSé Inácio
Medronho e da sr," D. Margarida da

,Conceição. com o nosso conterraneo

e prezado assinante em Portimão sr.

Isidoro Gonçalves Calíço, filho do sr.

Manuel de Sousa Caliço [falecido] e

da sr.· D. Maria Francísca de Brito.

Apadrinharam o acto por parte da
noiva a mãe do noivo e por parte do
noívo os srs. António Nobre Amado.
propríetãrío, natural de Monchique e

JOSé Semíão de Sousa. comerciante da
nossa praça.
Depois do finíssimo copo d' água.

servido em casa dos padrinhos. os

noivos seguiram para Portimão. onde
fixaram resídencía.
Os nossos paraberis aos novos ca­

sais. com o� desejos sinceros de uma

perene lua de mel.

FalecImentos
_ No dia 3 do corrente faleceu

nesta Vila a Sr. D. Ana Rosa Matos

Lima. de 80 anos de idade. viuva de

JOSé Guerreiro Matos Lima e mãe

dos nossos estimacios ¡¡ssinantes e pre­
zados amigos Srs. Viriato JOSé de
Matos Lima. chefe de estação refor­
mado, JOSé Guerreiro Matos Lima.
proprietário e Adelino Gonçalves
Matos Lima. benquisto comerciante da
nossa Praça.
O seu funeral constituiu uma pro­

funda manifestação de pesar. pois a

extinta era muito estimaaa pelas suas

qualidé1des pessoais e dotes morais.
_ Em Setubal. onde se encontra­

va em casa de sua fil h a D. Ma­
ria Cristina Gomes. faleceu a nossa

comprovínciana sr.a D. Rita Gomes
Cristina. natural de Vila Nova de

Cacela. esposa do sr. JOSé Guerreiro
Cristina. proprietário naquela vila.
donde é também natural.
A extinta. senhora dotada de ge­

neroso coração. era mãe das sr.as D.
Júlia Guerreiro Cristina Peres. casada
com o nosso muito prezado redactor.
o jornalista sr. Luís Sebastião Peres.
distinto -funcionário da Junta Central
das Casas dos Pescadores em Lisboa:
D. Maria Cristina Gomes. casad;;: com
o sr. JOSé Gomes. Guarda Fiscal :em

Setubal e do sr. JOSé Guerreiro Cris­
tina Júnior. funcionário da Junta de

Freguesia de Cacela.
O seu funeral teve lugar no passa­

do dia 6 do corrente, em Setubal.
_ Com 53 anos de idade. faleceu

no dia 28 de Dezembro em Lourenço
Marques. onde residia há anos. o nos­

so conterraneo sr. Carlos Afonso Ro­

drigues. funcionário dos Caminhos
de Ferro naquela cidade. e muito es­

timado pelas suas qualidades. Deixa
vluva a sr.a D. Maria da Encarnação
Galo e era irmãõ dos srs. JOSé. Ma­
nuel. e Anibal Afonso Rodrigues. cu­
nhado dos srs. JOSé Guerreiro Santos
Galo e Manuel Carapeto Melenas.
residentes- nesta vila.
A's famílias enlutadas «A, Voz de

Loulé». apresenta sentidas condolên-

Dois Artistas:

CHARLES Spencer Chaplin 'e Pa­
blo Picasso. são, segundo mui­

tas e abalizadas opiniões. os dois
, grandes artistas -do nosso século. Da
primeira metade do século XX. me­
lhor. No entanto. há uma dificuldade
especial na eleição de um deles para
o posto. chamemos-lhe assim. de o

maior artista contemporâneo.
Mas. de mais importância que a

discutibilidade de qual deles, há a

considerar a discutibilidade da �bra
deles. A suma importância deste te­

ma. só por si necessária pára preen­
cher várias colunas de jornal. deve
consíderar-se a partir dum ponto:
qual das obras-a de Picasso ou a

de Chaplin - é mais comunicativa?
Qual delas, é mais humana? Qual de­
las é mais símbolo? Mais vida? Mais
expressão?
Não pretendemos resolver este pro­

blema. que. além de ser um pouco
complexo. deve ser e pode ser obser­
vado de diversos pontos de vista. A
perticuleridede de Picasso ou de Cha­
plin .suscitartarn milhentas perticule­
ridedes de observação exterior. O
mesmo indivíduo pode mudar a sua

opinião de um momento para o outro.
Porém. quanto a nós, a evidência

neste caso comparative, vem à tona.
parece-nos pelo menos vir à tona.

Chaplin (ou Charlot) é um Homem
com raízes no mundo que o rodeia.
no nosso mundo afinal. 'E' um Ho­
mem integrado. perfeitamente integra­
do no seu mundo, que é o mundo de
todos, Um mundo que ele ama. por­
que sente que lhe pertence. Esse
mundo que ele. Símbolo de homens.
interpreta à 'sua jnaneira, partindo do
seu próprio sentir. das suas' próprias
emoções. do seu próprio Ser. que são
afinal o sentir e as emoções. e o Ser
de todos os homens do mundo. Des­
ses homens que apesar de tudo são
irmãos. ainda que às vezes o não pa­
reçam. Charlot é o artista verdadeira
e genialmente artista. porque não se

pertence, Porque acima dele está a

(Continuação na 2.' página

(Continuaçãó da 2." página)Com o pedido de publicação rece­

bemos daComtssão Organizadora a

carta que a seguir transcrevemos:
sõbre o pequenino leito onde está
estendida.
As pálpebras. por urn esforço da

sua vontade. vão a pouco e pouco
abrindo.

'

Onde está?
Num aposento caiado de fresco.

quase sem mobilia. num feito humil­
de de ferro. todo branco, tam bran­
co como Of, lençóis que cheiram a

alecrim •••

Os seus olhos da cor do mar. se­

'guindo a 'rêstea ge luz. vão pousar-se
numa imagem pura. sublime e imate­
rial!
Que representa?
Llmmeníno de doces olhos ima­

culados e boca virginal. um menino

descalço. de túnica nívea. de cabelos
anelados 'circundados por um resplen­
dor de luz e de claridade: aponta o

céu com as suas mãos pequeninas 1...
E há tanta verdade naquele qesto .

humilde. que Marílis compreende
que é ali que habita aquele que dá
vida aos seres, amor aos corações I...

• •• Mas o seu êxtase é inter rom- '

'pido por urna voz meiga.' infantil.
uma voz sincera que murmurava:

-«Meu menino Jesus que estás nos

céus. que tiveste poder para criar o

mundo, que és Senhor de tudo o que
existe. fazei com que a Senhora que
o Paizinho trouxe do mar se salve!
Ressuscitai-a como fizeste a Láza­

ro: e se ela pecou. perdoai-lhe como

a Santa Maria Madalena»!
Marílis naquela prece fervorosa.

encontra a resposta à sua alma.
E enquanto a criança continua.

desce. lentamente do leito e vem.

num amplexo acaricíador, acabar
.com ela a sua oração! •..

A Comissão do' Baile dos [Continueçêo da l." página]

Estudantes. em virtude de não mar e consíderando Portugal
poder agradecer a todos pes« 'como ínímíqo, por «ter deixa-
soelmente •. vem por intermé- do». diziam eles. desembarcar
dia de «A Voz de Loulé». tropas' australíanas e holande-

agradecer às seguintes entide- sas, cometeram as maiores
des: I

atrocidades e latrocínios.

Em primeiro lugar à Em- "

E então, que e� nome dos

presa de Viação Algarve por portuqueses, se agIganta uma

todas as facilidadés concedi- figura�a do Enq." Canto Re-

das sem as quis não teria si- sende-e-que assumindo' Q in-

do possível realizar o baile. grato e dificil encargó de di-
. rigente e responsável pelosA' Camara Municipal de destinos daquela gente. díscu-

Loulé. .ao seu Vice Presiden- te. luta.' convence e embaraça
te Sr. José João Ascensão Pa-

em nome da Nação Portuque-blos e Secretário Sr. Dr, An'
sa. os agressores estranqetros,tónio Joaquim de Almeida. conseguindo d e 1 e s notáveis

pela maneira gentil como aten- concessões e a satisfação de
deram os nossos pedidos. algumas exigências que .o nós-

Queremos" também agrade- so" pàtríotísmo impunha.
cer às ,seguintes sociedades: Morreu às mãos dbs opres-
Sporting Clube Atlético, sores. preso na ilha de AJer.

Sociedade Recreativa Artis- contaminado por doença ínfec-
tica Louletene, Sociedede ke� ciosa. este grande Herói Nã-
creativa União Marçal Pa- clonal q.ue bem mereceu as nu-

checo, assim como à Junta de merosas consagrações que lhe
Turismo da Praia de Quar- têm sido prestadas.
teire.

,
Ao nosso Ilustre contérrã

A firma Andrade & Bar- neo sr, Dr.' José António Ma-
racha. L.çl.a e a todos os par- deíra. Presidente da Direcção
ticuleres que de qualquer for- daquele Sindicato Nacional.
ma contribuirem para o exito a's 'nossas efusivas saudações,
da nossa [este, cujo tesultedo pela forma elevada, digna e

financeiro foi o seguinte: verdadeiramente b r i I h a n te.
com que contrtbuíu para a

RECEITA
publicação do «ln Memoriam»

l1.iI3$20 e para o brilho, da concatena-
560$00 11.973$20 ção dos notáveis elementos

DESPESAS que o constítuem.

3.668$30
3.196$80
513$10 7.378$20

4.595$00

•• ' A' noite. à hora em que a na­

tureza se esconde tô Ja num véu ne­

gro de, tristeza e de escuridade, em
volta da tosca mesa de pinho da ca­

sa -do pescador. Marilís sorri doce­
mente para o velho lobo do mar .que
a salvara da corrente e acompanha
devotamente a oração' de graças a

Deus que está no céu.' à pequenina
.fílha do seu salvador I

. E decorrido dias. quem passa­
,

se por ali veria o mais belo quadro
que Deus pôde criar.
Uma criança. humildemente vesti­

da junto a uma senhora fidalga. en­

sinando-lhe e explícando-Ihe o ·Pai
nosso que escais nos céus».

-,

Baile'
Bar

'R. P.Baile.
Ceia.
Bar 11 Casa do tpovo

de PADERNE
Casamento
Português, residente ,no

Canadá deseja correspon­
der-se' para fins matrimo­
niais, com menin'a de 16 a

22 anos de idade. C0m al­
'guma instrução.

, Dirigir correspondência
para,Jo,ão de Lima"':' Camp.
51 Caramat Onto - Ca­
:nadá.

Saldo.

O produto liquido foi en­

tregue às seguintes institui­

ções: . .

Meses volvidos. a casa do pesca­
dor foi aban'1onada.
E no rico palácio de Marílis. ño

no lugar de honra. colocada a 'humil­
de imagem de Jesus. que fizera o mi­

lagre da sua redenção I
. E enquanto do céu desce o

agradecimento d� Deus. Marílis num

abraço amigo. junta os, seus salvado­
res. leva-os consigo. e reparte com

eles. em nome de Deus que só hoje
conhece. o ouro amealhado' nas ar­

cas do castelo !
Desde 'então em letras de ouro. à

'entrada do Parque. lê-se esta frase

que define bem a verdade do sentir

de Marílis':
"

Só hoje. que conheci Jesus. come­

ceí a viver I ..•
Marisabel Xavier Fogaça

prestou homenagem
ao Sr. Delegado do
I. N. T. P.. de Faro

Creche' •

Cantina Escolar,
Hospital.
Assistência

Total

3.130$00
500$00
500$00
465$00

4 595$00
A Comissão

N0 pretérito dumingo. dia 6. reali-
zou-se na Casa do Povo de Pa­

derne uma i�teressante Festa. duran­
te a qual os seus dirigentes. associa­
dos e a população homenagearam o

sr. Delegado do I. N. T. P: de Faro.
Da Mesa de Honra faziam parte.

além do ilustre' homenageado. a sr.·
Dr."' D. Nídia Ferreira Neto. Delega­
da Distrital do S., A. F.• o Presidente
da Assembleia Geral da Casa do Po­
vo, sr. António Libãnio Correia. o

Reverendo PárOco da freguesia. o

Comandante do Posto local da G. N.
R. e m¡o,mbros da Direcção da Casa
doPovo., '

Aberta a sessão. usou da palavra o

sr. António Libãnio Correia. que.
num ,brilh nte improviso. enalteceu as

obras da Casa do Povo. terminando
por incitar todos os SÓCÍos a bem

cumprirem os seus deveres.
Falou em seguida o sr. Manuel

Henrique Passos. Chefe dos Serviços
daquela Casa e nosso correspondente
em Paderne. para. num bem docu­
mentado trabalho. expor e agradecer
a ineritória obra do Ilustre Homena­

geado em prol do desenvolvimento
das actividades humanitárias da Casa
do Povo de Paderne.
Também à sr.a Dr." D. Nidia F.

Neto tornou extensivas as homena­
gens gerais. pelo seu ¡;:arinho para
com os pobres de Paderne.
Por último falou o sr. Dr. Del�ga­

do que se manifestou grato pela ines­

perada homenagem e focou a obra

grandiosa de S. Ex. o Ministro das

Corporações no campo da Educação
Nacional. pára bem demonstrar o

muito que as classes' trabalhadoras
podem esperar da esclarecida inteli­

gência de S. Excelência.
Procedeu-se em seguida à distri­

buição de enxadas a 12 trabalhado­
res. e lanche e distribuição de brin­
quedos a mais de 3110 crianças. após
o que o ilustre homenageado e sua

comitiva seguiram p<,ra a casa de

campo do sr. António Libânio Cor­
reia. onde foi servido um finíssimo
Porto de Honra.

Trespassa-se
Um estóbelecimento de

t'\ercearias, nô Rua Ser­
pa Pinto, 27 e '29, em

Làulé.
'

, Quem pretender dirija­
-se à. morada indicada

50 ano's de llrgenlina (

EM Agosto do ano findó celebraram
o 50.0 anivkrsário da sua chega­

da à Arge'ntina o sr. António da Cos­
ta e esposa. D. Rosária Santa Rita.,
naturais do nosso concelho. ele da

,freguesia de Boliqueime e ela da de

Querença. e que. ainda de perfeita
saúde. contilm respectivamente 92 e

77 a'nos de idade.
Embora r,esidindo há meio século

longe do País. aonde não tornaram.

ainda não esqueceram a sua terra e

por isso saudam. por nosso intermé­

dio. os parentes e amigos que deles

se recordém.

1.° Sargento ..

1IIItónio da SHva furias
PI PAS TENDO o nosso jornal publicado.

no n.u anterior. �m correspon­
dencia ,de Querença. a visita a seus

pais deste nosso prezado assinante, e
tendo-lhe atribuido. por lapso. o títu­
lo de Dr . .' vimos fazer a devida rectI­
ficação.

, ·0 seu a seu dono.

MOLI!IRO
Precisa-se, que saiba

trabalhar trigo em moi­
nho de vento

Na freguesia de Alt�,
sitio do l\zinhal.
Quem 'esÚver interes

sado dirijô-se ,a João
Ramos - Rochtl da Pena

- Salir.

500 700 litros de capari,:
dade compram João Pi­

, res &. Filhos, L.dô Teld.
'18 - fARO. I,

Casamento Alfarrobeiras VIAJANTE
PRECISA-SE

Com carta de ligeiros,
conhecendo o ramo de
miudezas e viagem Alen­
trjo Algarve, dóndó boas
referências, precisa-se já
com bastante- prática, não

importando estabelecer
bom ordenado,
Nesta redacção se in­

forma.

Para fins matrimon:ais,

deseja um português resi­

dente no Canadá. cofres­

ponderose com menina de

16 a 22 anos de idade. com

alguma instTução.
Dirigir correspondência

para António Bica - Camp
51 Caramat � Onto - Ca­
nadá.

Cedem - se alfarrobeiras
que sobrarilm de viveiro.
Tratar nil Farmácia Pinto,
-LOULÉ

Motores Diesel «SINDLlNG»
ciaso

,
.

d'e 215 H. P.

ARMAZE'M'Arrefecidos por ar

Aluga se. na Rua de S.
Domingos, n.," 15.

.

Que� pretender dirija­
se a António Viegas-Rua
de S. Domingos-LOULÉ.

'A última palavra da Indús­

tria A I e m ã especialmente
indicados para grupos
MOTO BOMBA

ASSINATURAS
VENDE-SE

UMA CASA com frente pa­
ra a Avenida Marçal Pa­
checo e Ru? Eng. Duarte
Pacheco. com 6 divisões e

armazém.
Tratar com Jo!'é Aguas

Pereira - LO�LÉ.

14$00
25$09
50$00
60$00
70$00
1$20

Trimestre
Semestre.
Ano
Ultramar (Ano)
Estrangeiro (Ano)
Avulso

Agente geral no Algarve

José de Sousa Pedro Livros de recibos para
rendas de casas. vendem-se
na Gráfica Louletana

l.OULtRua S d'Outubro, 29 a 33


